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Resumo 

 

Introdução: O Teste de Papanicolau é um importante método de rastreio para as neoplasias de 

colo do útero. Objetivo: Buscar na literatura artigos científicos que abordem os motivos que 

interferem na adesão das mulheres à realização do Teste de Papanicolau. Metodologia: Trata 

de uma revisão integrativa de literatura nas bases de dados de enfermagem (BDENF), Medical 

Literature Analysis and Retrievel System Online (MedLine) e Literatura Latino-americana e do 

Caribe em Ciências da Saúde (Lilacs). Resultados: Foram selecionados 11 artigos que 

evidenciaram que os principais fatores que interferem na adesão das mulheres à realização do 

Teste de Papanicolau são: falta de conhecimento, fatores psicossociais, sentimentos de medo e 

vergonha, valores culturais e religiosos, falta de interesse, baixa escolaridade, baixa renda e 

residência em zona rural. Conclusão: São inúmeros e variados os fatores que interferem na 

adesão das mulheres à realização do Teste de Papanicolau. 
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INTRODUÇÃO  

 

O Teste de Papanicolau é um importante rastreador para o câncer de colo de útero e se 

trata de um método manual, de baixo custo, fácil execução e alta eficácia para detecção precoce 

(OLIVEIRA et al, 2020; ANJOS et al, 2022).  

Há ainda um elevado número de mulheres que não realizam o Teste de Papanicolau, 

constituindo barreiras para a detecção precoce do câncer de colo de útero. É importante ressaltar 

que o diagnóstico tardio traz inúmeros prejuízos, entre eles, a alta taxa de mortalidade por essa 

neoplasia (SILVA et al, 2021). 

Frente ao exposto, surgiu a seguinte pergunta norteadora: Quais são os motivos que 

interferem na adesão de mulheres à realização do Teste de Papanicolau? 

O objetivo deste estudo foi buscar na literatura artigos científicos que abordem os 

motivos que interferem na adesão de mulheres à realização do Teste de Papanicolau.  

 

 

METODOLOGIA  

 

Trata-se de uma revisão integrativa de literatura nas bases de dados BDENF, MedLine 

e Lilacs, realizada no período de abril a maio de 2024. Os descritores usados: “Teste de 

Papanicolau” e “Neoplasias de colo do útero”, e o operador booleano “AND”.  

Utilizou-se como critérios de inclusão: artigos em idioma Português, disponíveis na 

íntegra na versão online publicados no período de 2014 a 2024 e como critérios de exclusão: 

idiomas Inglês e Espanhol, artigos duplicados, relatos de experiência, artigos de revisão, casos 

clínicos, monografias, dissertações, tese e artigos que não responderam à pergunta norteadora. 

 



 

RESULTADOS/DISCUSSÃO  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

BDENF (n = 178) MedLine (n = 5.004) LILACS (n = 230) 

Filtros: idioma Português, 

últimos 10 anos, texto 

completo 

BDENF após 

filtragem (n = 70) 

Selecionou 5 

MedLine após 

filtragem (n = 100) 

Selecionou 2 

LILACS após 

filtragem (n = 80) 

Selecionou 4 

Total de artigos 

encontrados  

(n = 5.412) 

Artigos selecionados  

(n =11) 

  



 

Quadro sinóptico dos artigos selecionados: 

TÍTULO RESULTADOS 

Percepção de usuárias acerca 

do exame de detecção precoce 

do câncer de colo uterino.  

A realização por profissional de saúde do sexo masculino pode constituir 

um motivo de recusa do exame.  

A percepção das mulheres ido-

sas sobre o exame de preven-

ção de câncer do colo de útero. 

A maioria das idosas não possui conhecimento suficiente acerca da im-

portância da realização do exame. 

Avaliação da não realização do 

exame Papanicolau por meio 

do Sistema de Vigilância por 

Inquérito Telefônico. 

Ainda é insatisfatória a cobertura em mulheres que vivem sem compa-

nheiro, com baixa escolaridade, desnutridas, que auto avaliam seu es-

tado de saúde como negativo. 

Conhecimento de mulheres e 

fatores da não adesão acerca 

do exame Papanicolau. 

Diversos fatores fazem com que elas deixem de realizar o exame, a 

exemplo do constrangimento ao expor sua privacidade. 

Percepção e adesão das mulhe-

res quanto ao exame citopato-

lógico. 

A vergonha foi o sentimento mais citado pelas participantes. 

Vivenciando o exame Papani-

colau: Entre o (não) querer e o 

fazer. 

A falta de conhecimento, a vergonha, o constrangimento, o medo em 

sentir dor ou do resultado do exame são fatores que interferem na não 

realização do exame. 

Adesão ao exame Papanicolau 

por mulheres jovens em Uni-

dade Básica de Saúde. 

Jovens que tinham uma família rigorosa e com pensamentos antigos, que 

seguem a influência da cultura de sua geração. 

Barreiras à realização do 

exame Papanicolau: perspecti-

vas de usuárias e profissionais 

da Estratégia de Saúde da Fa-

mília da cidade de Vitória da 

Conquista-BA. 

Conhecimento insuficiente, vergonha, medo, constrangimentos, falta de 

atitude, acesso limitado, oferta reduzida e mercado de trabalho foram 

fatores que constituíram barreiras à realização do Papanicolau. 

Fatores associados a não reali-

zação de Papanicolau em mu-

lheres quilombolas. 

É necessário reflexão para melhor enfrentamento dos fatores que se as-

sociam à não realização do exame  entre mulheres quilombolas. 

Acesso ao exame citológico do 

colo do útero em região de sa-

úde: mulheres invisíveis e cor-

pos vulneráveis. 

Ausência de material para a coleta de amostra foi uma barreira de acesso.  



 

 

A falta de conhecimento, vergonha, medo, constrangimento, negatividade, bloqueio, 

conflito, desproteção, falta de domínio sobre o próprio corpo, costumes e valores culturais e 

religiosos, dificuldade para marcar consultas, falta de materiais e equipamentos levam a falta 

de adesão ao Teste de Papanicolau. 

Além disso, Fernandes et al., (2019) afirma que as mulheres que residem nas zonas 

rurais se deparam com dificuldades como: deslocamento, tempo de espera e acesso a saúde. 

 

CONCLUSÃO 

 

Os fatores que interferem na adesão das mulheres à realização do Teste de Papanicolau 

são:  falta de conhecimento, fatores psicossociais, sentimentos de medo e vergonha, valores 

culturais e religiosos, falta de interesse, baixa escolaridade, baixa renda, e dificuldade de 

locomoção. Existem ainda fatores relacionados ao atendimento, à marcação do exame e a falta 

de materiais. 
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